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Os trabalhadores municipais e, ultima-

mente, os trabalhadores dos Serviços 
Municipalizados de Água e Saneamento 
de Vila Franca de Xira (SMAS), sentem o 
mal-estar mental, físico e psicológico de 
uma deplorável (indi)gestão do PS, com 
a conivência do PSD, partido que no 
anterior mandato foi o “inimigo público 
número um” do então Vice-presidente 
(atual presidente da Câmara Munici-
pal), e que atualmente, se virou para os 
vereadores e presidentes de Junta da 
CDU. 

Mudança de estratégia, ou simples-
mente conveniência política. 

Já não bastava, os constrangimentos 
de “mudanças organizacionais compul-
sivas”, tanto na Câmara Municipal, 
como nos SMAS, e as instalações sem 
condições para trabalhar, o que torna o 
funcionamento dos serviços autárqui-
cos “doentes”, como agora, a total ino-
perância da gestão PS na faturação da 
água dos munícipes. 

 
Vereador com problemas de memória 
Ao contrário das declarações prestadas 
na edição de 2 de março do jornal “Voz 
Ribatejana”, pelo presidente do Conse-
lho de Administração dos SMAS, e cita-
mos: “neste momento, toda a fatura-
ção está na rua e já distribuída pelos 
CTT”, data, de 14 de março, existem 
milhares de munícipes que aguardam, 
um pouco por todo o Concelho, o seu 
recibo de água. 

Não basta explicar, que nos últimos 
meses do ano passado decorreu um 
concurso lançado pelos SMAS, para a 
“adjudicação deste serviço de emissão, 
impressão e envio das faturas durante 
36 meses”. 

Pode bem, o presidente dos SMAS, 
salientar, que não vai haver duplica-
ções, aliás, como já sucedeu no mês de 
dezembro do ano passado, “nem sobre-

carga dos munícipes com verbas de 2 
meses”, o que para milhares já vai a 
caminhar dos 3 meses, o que aliás não 
se depreende com a descrição das fatu-
ras, que já chegaram a alguns muníci-
pes, em que o pagamento apenas se 
refere a taxas e tarifas fixas. 

  
CDU pela normalização 
Continuamos a constatar várias recla-
mações e dúvidas dos consumidores de 
água dos SMAS, por causa dos atrasos 
no envio das faturas e respetivas 
cobranças.  

A CDU solicitou informação comple-
mentar por parte da Administração dos 
SMAS, incluindo um relatório escrito, 
sobre a origem dos atrasos no processo 
das faturas dos SMAS, com as implica-
ções já conhecidas e lamentadas. Ao 
mesmo tempo exigiu que se tomem 
medidas imediatas em relação ao pro-
cesso de faturação e cobrança, de for-
ma a restabelecer o modo de pagamen-
to da água. Foi nesse sentido que a 

CDU apresentou as seguintes propos-
tas:  

 

- Se se mantiverem as dificuldades, a 
Câmara Municipal e os SMAS deverão 
reforçar os meios disponíveis, para se 
evitarem mais atrasos, sendo urgente 
que a normalidade se restabeleça o 
quanto antes;  

- A Câmara Municipal e os SMAS 
deverão reforçar a informação aos 
munícipes e a todos os consumidores 
de água que aconteceram alterações 
do novo canal de pagamento presen-
cial, bem como dos motivos que justifi-
cam os referidos atrasos;  

Os SMAS deverão garantir que, quan-
do se processarem as faturas e cobran-
ças, a acumulação dos pagamentos não 
deverá significar nenhum aumento de 
custos para os consumidores, tendo em 
conta os escalões e tarifas aprovados, 
além de prever, no pagamento, formas 
que atenuem o impacto dos montantes 
a cobrar, cujos atrasos não são da res-
ponsabilidade dos munícipes.  

 

FATURA DA ÁGUA  
UMA ANORMALIDADE 
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A 6 de Março de 1921 nasceu no seio dos trabalha-

dores o Partido Comunista Português; Partido que 
resistiu ao fascismo e que apesar das longas déca-
das de clandestinidade, privações, torturas, assassi-
natos e prisões arbitrárias, deu uma enorme e deci-
siva contribuição para a sua derrota 48 anos depois 
e para a instauração do regime democrático. 

A luta pela liberdade teve a sua mais bela madru-
gada no dia 25 de Abril de 1974; O direito ao traba-

lho e ao tra-
balho com 
direitos, a 
participação 
democrática, 
o direito à 
saúde e à 
educação, 
uma econo-
mia e 
empresas 
estratégicas 
ao serviço do 
povo, a 
reforma 
agrária 
entregando 
a terra a 
quem a tra-
balha. O 

povo português, com o seu Partido, tomou nas suas 
mãos o destino das suas vidas.  

Fiel ao seu passado intervém no presente, lutando 
pela defesa e conquista de direitos, pela derrota da 
política de direita. A pensar na democracia avança-
da e no seu projeto de futuro, temos confiança na 
enorme capacidade transformadora da classe ope-
rária e de todos os trabalhadores. 

Celebrar os 95 anos do PCP é exigir uma política 
patriótica e de esquerda, capaz de responder aos 
legítimos interesses dos trabalhadores e do povo, é 
lutar por um Portugal com futuro, soberano e livre 
de exploração. 

A Mulher num poema  
de Ary dos Santos 

 

 

“A mulher não é só casa 
mulher-loiça, mulher – cama 
ela é também mulher-asa, 
mulher-força, mulher-chama 
E é preciso dizer 
dessa antiga condição 
a mulher soube trazer 
a cabeça e o coração 
Trouxe a fábrica ao seu lar 
e ordenado à cozinha 
e impôs a trabalhar 
a razão que sempre tinha 
Trabalho não só de parto 
mas também de construção 
para um filho crescer farto 
para um filho crescer são 
A posse vai-se acabar 
no tempo da liberdade 
o que importa é saber estar 
juntos em pé de igualdade 
Desde que as coisas se tornem 
naquilo que a gente quer 
é igual dizer meu homem 
ou dizer minha mulher” 

Álvaro Cunhal 

Uma pintura mural 
 

A Célula dos trabalhadores do PCP na CM/SMAS, realizou 
mais uma pintura de mural em Vila Franca de Xira. Dedica-
do aos 95º aniversário do PCP, este foi mais uma iniciativa 

que contou com a presença de camaradas e amigos. 

95º aniversário do PCP 
Sempre com os trabalhadores  
e o povo pela democracia  
e o socialismo  

 

CONVITE Os trabalhadores comunistas apelam à  
participação nos almoços do dia 20, pelas 13 H,  
no Centro Social Álvaro Pinheiro no Sobralinho 

e no dia 24 no Centro de Trabalho do PCP  
de VFX das 12H às 14H (Cozido à Portuguesa)  


